






MANIFESTO DA POESIA PAU-BRASIL  (trechos)                Correio da manhã, em 18/03/1924 

A poesia existe nos fatos. Os casebres de açafrão e de ocre nos verdes da favela, sob o azul cabralino, são fatos estéticos.  
O Carnaval no Rio é o acontecimento religioso da raça. Pau-Brasil. Wagner submerge ante os cordões de Botafogo. Bárbaro e 
nosso. A formação étnica rica. Riqueza vegetal. O minério. A cozinha. O vatapá o ouro e a dança.  
    &  &  & 
Toda a história bandeirante e a história comercial do Brasil. O lado doutor, o lado citações, o lado autores conhecidos. 
Comovente. Rui Barbosa: uma cartola na Senegância. Tudo revertendo em riqueza. A riqueza dos bailes e das frases feitas. 
Negras de jóquei. Odaliscas no Catumbi. Falar difícil.  
    &  &  &  
O lado doutor. Faltalidade do primeiro branco aportado e dominando politicamente as selvas selvagens. O bacharel. Não 
podemos deixar de ser doutos. Doutores. País de dores anônimas, de doutores anônimos. O império foi assim. Eruditamos tudo. 
Esquecemos o gavião de penacho.  
    &  &  & 
(...) 
Contra o gabinetismo, a prática culta da vida. Engenheiros em vez de jurisconsultos, perdidos como chineses na genealogia das 
idéias.  
A língua sem arcaísmos, sem erudição. Natural e neológica. A contribuição milionária de todos os erros. Como falamos. Como 
somos.  
    &  &  & 
Não há luta na terra de vocações acadêmicas. Há só fardas. Os futuristas e os outros.  
Uma única luta – a luta pelo caminho. Duvidamos: Poesia de importação. E a Poesia Pau-Brasil, de exportação.  
    &  &  & 
(...) 
Ora, a revolução indicou apenas que a arte voltava para as elites. E as elites começaram desmanchando. Duas fases: 1º.) a 
deformação através do impressionismo, a fragmentação, o caos voluntário. De Cezanne a Mallarmé, Rodin e Debussy até agora;  
2º) o lirismo, a apresentação no templo, os materiais, a inocência construtiva.  
O Brasil profiteur. O Brasil doutor. E a coincidência da primeira construção brasileira no movimento de reconstrução geral. 
Poesia Pau-Brasil.  
    &  &  & 
Como a época é miraculosa, as leis nasceram do próprio rotamento dinâmico dos fatores destrutivos.  
A síntese. 
O equilíbrio.  
O acabamento de carrosserie. 
A invenção. 
Uma nova perspectiva. 
Uma nova escala. 
    &  &  & 
(...) 
Temos a base dupla e presente – a floresta e a escola. A raça crédula e dualista e a geometria, a álgebra e a química logo depois 
da mamadeira e do chá de erva-doce. Um misto de “dorme nenê que o bicho vem pegá” e de equações.  
Uma visão que bata nos cilindros dos moinhos, nas turbinas elétricas, nas usinas produtoras, nas questões cambiais, sem perder 
de vista o Museu Nacional. Pau-Brasil.  
    &  &  & 
(...) 
O estado de inocência substituindo o estado de graça que pode ser uma atitude do espírito.  
    &  &  & 
O contrapeso da originalidade nativa para inutilizar a adesão acadêmica.  
    &  &  & 
A reação contra todas as indigestões de sabedoria. O melhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstração 
moderna.  
    &  &  & 
Apenas brasileiros de nossa época. O necessário de química, de mecânica, de economia e de balística. Tudo digerido. Sem 
meeting cultural. Práticos. Experimentais. Poetas. Sem reminiscências livrescas. Sem comparações de apoio. Sem pesquisa 
etimológica. Sem ontologia.  
    &  &  & 
Bárbaros crédulos, pitorescos e meigos. Leitores de jornais. Pau-Brasil. A floresta e a escola. O Museu Nacional. A cozinha, o 
minério e a dança. A vegetação. Pau-Brasil.  
             Oswald de Andrade 
 

 



 

 

MANIFESTO ANTROPÓFAGO (trechos)             Revista de Antropofagia, 01/05/1928 

 
Só a antropofagia nos une. Socialmente. Economicamente. Filosoficamente.  
     & 
Única lei do mundo. Expressão mascarada de todos os individualismos, de todos os coletivismos. De todas 
as religiões. De todos os tratados de paz.  
     & 
Tupy, our not tupy that is the question.  
     & 
Estamos fatigados de todos os maridos católicos suspeitosos postos em drama. Freud acabou com o 
enigma mulher e com outros sustos da psicologia impressa.  
     & 
O que atrapalhava a verdade era a roupa, o impermeável entre o mundo interior e o mundo exterior. A 
reação contra o homem vestido. O cinema americano informará.  
     & 
Queremos a revolução Caraíba. Maior que a Revolução Francesa. A unificação de todas as revoltas eficazes 
na direção do homem. Sem nós a Europa não teria sequer a sua pobre declaração dos direitos do homem.  
A idade do ouro anunciada pela América. A idade de ouro. E todas as girls.  
     & 
Contra o mundo reversível e as idéias objetivadas. Cadaverizadas. O stop do pensamento que é dinâmico. 
O indivíduo vítima do sistema. Fonte das injustiças clássicas. Das injustiças românticas. E o esquecimento 
das conquistas interiores.  
     & 
Já tínhamos o comunismo. Já tínhamos a língua surrealista. A idade do ouro.  
Catiti catiti 
Imará Notiá 
Notiá Imará 
Ipejú 
     & 
É preciso partir de um profundo ateísmo para se chegar à idéia de Deus. Mas o caraíba não precisava. 
Porque tinha Guaraci.  
     & 
A alegria é a prova dos nove.  
     & 
Contra a realidade social, vestida e opressora, cadastrada por Freud – a realidade sem complexos, sem 
loucura, sem prostituições e sem penitenciárias do matriarcado de Pindorama.  
     & 
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